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Filiado à

ASSEMBLEIAS COMEÇAM
HOJE: NÃO À PROPOSTA DA 
PETROBRÁS E GREVE DIA 29
Petroleiros participam de manifestações
contra as reformas. Leia na página 8

Boletim

FINAL EMOCIONANTE DA 1a COPA SINDIPETRO-RJ
Poster do time campeão na página central deste boletim

Conheça a íntegra da proposta que 
será votada nas assembleias a partir 
de hoje nas páginas 2 e 3. O indicativo 

do sindicato é rejeitar a proposta da 
Petrobrás, reafirmar a pauta da ca-
tegoria e organizar uma paralisação 

para mostrar à direção da Petrobrás 
que os petroleiros e petroleiras não 
vão desistir de lutar por seus direitos.  

Caminhada da Candelária a Cinelândia marcou o Dia Nacional de Luta contra as Reformas
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DIA/HORABASES DIA/HORABASES

TERÇA - 21/11 - 07:00

SEGUNDA - 20/11 - 15:00

QUARTA - 15/11 - 15:00

TERÇA - 14/11 - 15:00

QUINTA - 16/11 - 07:00

QUINTA - 16/11 - 15:00

QUARTA - 22/11 - 15:00

TERÇA - 21/11 - 15:00

QUARTA - 22/11 - 07:00

SEXTA - 17/11 - 15:00

TERÇA - 14/11 - 11:30

	

	

TERÇA - 21/11 - 15:00

QUARTA - 15/11 - 07:00

QUINTA - 16/11 - 15:00

TERÇA - 14/11 - 15:00

TERÇA - 21/11 - 22:30

	

QUARTA - 22/11 - 07:00

CENPES A - CIPD

CENPES D - CIPD

CENPES C - CIPD

CENPES B - CIPD

CENPES E - CIPD

CENPES C - Portaria 2

CENPES A - Portaria 2

CENPES D - Portaria 2

CENPES B - Portaria 2

CENPES E - Portaria 2

CENPES - ADM 

Praça das Bandeiras

	

TABG - Grupo A

TABG - Grupo B

TABG - Grupo C

TABG - Grupo D

TABG - ADM e Grupo E

	

ARM-RIO

PAUTA
4 Avaliação da proposta da Petrobras do dia 10 de novembro com indicativo de rejeição

4 Avaliação da contraproposta da FNP, com indicativo de aprovação e aberta a contribuições

4 Greve por tempo indeterminado, iniciando dia 29

*Os trabalhadores podem votar em qualquer assembleia

Veja quadro completo em www.sindipetro.org.br

UTE-BLS/BF - Grupo D e E

UTE-BLS/BF - Grupo B

UTE-BLS/BF - ADM

UTE-BLS/BF - Grupo C

Aposentados (Rio)

Avenida Passos 34

Aposentados  (Angra)

Sede Angra

TEVOL

EDIHB - ADM

EDISE - ADM/GRUPOS

EDICIN - ADM

VENTURA - ADM

SENADO - ADM

TBG

SEXTA - 29/09 - 06:30

SEGUNDA - 02/10 - 14:30

QUARTA - 22/11 - 06:00

TERÇA - 26/09 - 14:30

TERÇA - 14/11 - 14:00

QUINTA - 16/11 - 14:00	

TERÇA - 21/11 - 08:00

TERÇA - 14/11 - 12:30

QUINTA - 16/11 - 12:30

TERÇA - 21/11 - 12:30

QUARTA - 22/11 - 12:30

TERÇA - 21/11 - 12:30

QUINTA - 16/11 - 12:00

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA NA SUA UNIDADE

C
om uma goleada de 6x1, o Re-
duquiense sagrou-se campeão 
da 1ª Copa Sindipetro-RJ de 

Futebol Society em final realizada 
contra o Sumidouro neste domingo 
(12) no Clube dos Empregados da Pe-
trobrás (CEPE) , Ilha do Fundão. 

Na parte da manhã os jogos semi-
finais começaram a partir de 9h com 
Reduquiense vencendo o Abriu e 
Chuta por 3x1, e logo depois, às 10h, 

jogaram e decidiram nos pênaltis 
após empate 3x3 no tempo normal, 
Sumidouro e Transpetro CNCL, que 
terminou com a vitória da equipe de 
Angra dos Reis por 3x1. O Abriu e 
Chuta ficou com o 3º lugar ao vencer 
o Transpetro CNCL  também por 3x1.

A 1ª Copa de Futebol Society do 
Sindipetro-RJ contou com a partici-
pação de mais de 135 atletas-petro-
leiros. Ainda na final do torneio foi 

realizada mais uma etapa de sindica-
lização ao Sindipetro-RJ

O Sindipetro-RJ parabeniza as 
nove equipes participantes da 1ª 
Copa Sindipetro-RJ de Futebol Socie-
ty, e em especial o Reduquiense FC , o 
grande vencedor da competição. Em 
2018 tem mais bola na rede! 

(Veja também a reportagem sobre 
a Copa no Facebook e no sítio do sin-
dicato: www.sindipetro.org.br)

REDUQUIENSE É O CAMPEÃO DA 1a COPA SINDIPETRO-RJ
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PETROBRÁS INSISTE NO CORTE DE DIREITOS 
A 

proposta apresentada pela 
Petrobrás na negociação da 
última sexta-feira (10/11), 

com FNP e sindicatos filiados, man-
tém em linhas gerais a política de cor-
tar salários e direitos históricos, como 
provam o índice de reajuste de 1,73%; 
a redução (de 100% para 75%) no per-
centual de cálculo das horas extras, 
incluindo a troca de turnos; a migra-
ção forçada para o vale-refeição, com 
sua exclusão do cálculo de férias e 13º; 
e a desestruturação do Benefício Far-
mácia, entre outros pontos. 

Temos que rejeitar essa proposta, que 
visa ‘cacifar’ a empresa junto aos acio-
nistas privados e jogar o ônus da atual 
crise sobre nós, petroleiros. 

Por isso convocamos assembleias 
(veja quadro na página 2) a partir des-
ta terça 14, em todas as bases. Além da 
rejeição, temos que exigir a prorroga-
ção do ACT e a apresentação de uma 
nova proposta. Caso contrário, é gre-
ve por tempo indeterminado a partir 
de 29 de novembro. 

Participe da assembléia em seu local 
de trabalho. Nas assembleias também 
vamos debater e votar a contrapropos-
ta elaborada pela FNP, para garantir 
que não haja nenhuma alteração com 
perda de direitos no ACT e, nas cláu-
sulas econômicas, reajuste pelo IPCA 
mais a reposição de perdas ocorridas 
ano passado.

C
om participação de petroleiros,  
representantes de movimentos 
sociais e estudantes, foi realiza-

do no último fim de semana (dias 11 e 
12/11), no auditório do Sindipetro-RJ 
(foto), o curso ‘Comunicação e Expressão’, 
uma parceria do sindicato com a UFRJ. 
Ministrado pela professora Maria Mal-
ta, pró-reitora de Extensão da UFRJ, o 
curso foi gratuito, com prioridade para 
sindicalizados. O objetivo foi identificar 
as principais dificuldades de expressão 
verbal em público e o que fazer para 
superá-las no dia a dia. 

CURSO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO NO 
SINDIPETRO-RJ TEVE BOA PARTICIPAÇÃO
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PARENTE PROCESSA ECONOMISTA QUE REVELOU 
SUAS LIGAÇÕES COM SISTEMA FINANCEIRO
W  

illiam Nozaki (foto), econo-
mista e professor da Fun-
dação Escola de Sociologia 

e Política de São Paulo, está sendo pro-
cessado por Pedro Parente. Seu crime 
foi denunciar em dois longos artigos 
para a Carta Capital as “estranhas” e 
profundas relações deste e de sua es-
posa com empresas do setor financeiro 
interessadas em comprar os ativos da 
Petrobrás. Em seu texto denuncia trá-
fico de influência (“é no mínimo curioso 
notar que parte dos diretores e conse-
lheiros da Petrobras permanece atuan-
do ou atuou em segmentos empresariais 
diretamente interessados no desmonte 
da Petrobras”) e revela que quatro dos 
nove conselheiros da Petrobras tem 
ligações com empresas interessadas na 
venda de ativos. 

O economista William Nozaki di-
vulgou o processo criminal por calú-
nia, difamação e injúria impetrado pelo 
presidente da Petrobras pelas redes 
sociais na semana passada e comenta 
que “em um dos meus artigos chamei a 
atenção para três fatos que me parecem 
passíveis de problematização: 1 -Pedro 

Parente mesmo depois de ter assumido 
a presidência da Petrobras permane-
ce como presidente da BMF&Bovespa; 
2 - além disso mantém uma consultoria 
financeira privada que gere patrimônios 
de famílias ricas; 3 - tudo isso em um 
momento delicado de privatização de 
ativos da Petrobras.

Mapear redes de relações e averiguar 
a existência de interesses cruzados entre 
a esfera pública e a iniciativa privada é 
um procedimento normal de diversas 
pesquisas nas áreas de ciência política e 

economia.
Como gestor de uma empresa estatal 

de natureza pública, Pedro Parente po-
deria ter prestado esclarecimentos sobre 
suas atividades junto ao mercado em-
presarial privado, pois tal fato é inclusive 
objeto de denúncia no Ministério Público 
Federal.

Entretanto, o atual presidente da Pe-
trobras optou por mover um processo 
criminal contra um professor e pesqui-
sador. Tal decisão soa como uma tentati-
va de intimidação, de ameaça e de censu-
ra contra a reflexão crítica e a liberdade 
de expressão.

Quando o presidente de uma das 
maiores empresas da América Latina 
se ocupa de processar injustamente um 
professor é porque há algo de muito er-
rado acontecendo no país”.

Os artigos que geraram o processo 
são os seguintes:

-https://www.cartacapital.com.br/
economia/os-conflitos-de-interesse-
-na-petrobras

-https://www.cartacapital.com.br/
economia/grupos-de-pressao-e-o-pre-
-sal-antecedentes-da-crise

Convidamos toda a categoria a participar do programa “Meu Caminho é de 
Pedra”, que busca oferecer um calendário de atividades de montanhismo, 
tais como trilhas e aulas de escaladas experimentais, a seus associados e 
acompanhantes. A próxima atividade será uma trilha leve ao cume da Morro 
da Urca , no dia 26/11, domingo. O limite será de 20 pessoas, por ordem de 
inscrição e prioridade aos sindicalizados. Para inscrições ou maiores informa-
ções, basta enviarem um email para marcosdias@sindipetro.org.br.
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TRABALHADORES 
DIZEM NÃO
ÀS REFORMAS
DE TEMER
E

stamos enfrentando um dos 
maiores desafios para os traba-
lhadores e temos que, de forma 

radicalizada, buscar a necessária uni-
dade para juntos barrarmos as refor-
mas capitalistas de Temer. Daí a im-
portância de construirmos uma nova 
greve geral, como a de 28 de abril”. Em 
tom de desabafo, a declaração do pro-
fessor Roberto Simões, da rede pública 

de educação, resumiu o sentimento dos 
milhares de trabalhadores que ocupa-
ram o Centro do Rio na noite desta 
sexta-feira (10), como parte do Dia Na-
cional de Protestos, Lutas e Paralisa-
ções contra as reformas trabalhista e 
previdenciária e o desmonte de esta-
tais. A passeata, organizada pelas cen-
trais sindicais, percorreu a avenida Rio 
Branco até a Cinelândia .

 “Derrubar essas reformas é decisivo 
para o avanço das lutas da classe traba-
lhadora. Elas significam o aumento da ex-
ploração, que é a estratégia sempre usada 
pelos capitalistas em momentos de crise. 
É a mesma lógica que a Petrobrás está 
utilizando nas negociações do ACT des-
te ano. Não podemos aceitar a perda de 
direitos”, afirmou o petroleiro Coaracy 
Guimarães, da direção do Sindipetro-RJ.

PETROLEIROS
FAZEM ATRASO
DE DUAS HORAS
O 

Dia Nacional de Mobilizações 
contra as privatizações  das es-
tatais, as reforma Trabalhista 

e da Previdência promovidas pelo go-
verno de Michel Temer e ‘Por nenhum 
Direito a Menos’ começou cedo mobi-
lizando os petroleiros nos terminais de 
abastecimento de Angra dos Reis – Ter-
minal da Baía de Ilha Grande (Tebig) e no 
Terminal Baía de Guanabara (TABG) em 
que foram realizados atrasos na entrada 
e parada na troca de turnos, iniciados a 
partir de 7h, entre   em várias bases da 
Petrobrás no Estado e Município do Rio 
do Janeiro, como, por exemplo, a Refina-
ria Duque de Caxias (Reduc) que contou 
com uma mobilização realizada por tra-
balhadores terceirizados.

“Precisamos denunciar o que está 
acontecendo com os nossos direitos, 
estamos de luto contra a reforma Tra-
balhista. Se não resistirmos seremos 
massacrados amanhã, a Petrobrás está 

tentando aplicar a reforma Trabalhista 
na gente com corte de efetivos de turno, 
redução de horas e retirada de benefícios. 
Ou nos unimos agora ou vai tudo para o 
brejo.” – disse João Paulo Nascimento, 
diretor de base do Sindipetro-RJ, lotado 
no TABG, na Ilha do Governador.

A mobilização com atraso durou 2 
horas e contou com mais de 200 traba-
lhadores entre efetivos e terceirizados 
que sofrem com a realidade de redução 
de salários na Petrobrás já por conta da 
reforma Trabalhista. A greve nacional 
petroleira já está em debate nas bases 
e já começa a tomar corpo com a reali-
zação de assembleias para organizar o 
movimento.

A partir de 8h, trabalhadores fecha-
ram uma pista da avenida Francisco 
Bicalho, Região Central do Rio, senti-

do Centro, queimando pneus. Cerca de 
150 pessoas participaram do ato, mais 
uma vez reprimido pela Polícia Militar 
do Rio de Janeiro que utilizou spray de 
pimenta e deteve dois manifestantes. 

A partir das 13h, nova manifestação, 
desta vez em frente à Prefeitura do Rio 
de Janeiro. Ao longo do dia servidores 
públicos estaduais das áreas de segu-
rança, saúde, educação e universidades 
públicas, além de trabalhadores da Ce-
dae, realizaram atos.

Às 14h a Federação Nacional dos 
Petroleiros  participou de uma reunião 
com o RH da Petrobrás para conhecer a 
nova proposta da empresa para o ACT.

O Dia Nacional de Lutas foi convoca-
do e organizado pelas centrais sindicais, 
além das frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo, entre outras entidades.

Dia Nacional de Lutas, 10 de novembro


